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APRESENTAÇÃO

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em seus 23 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades. As 
Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em termos 
de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda 
por profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões 
brasileiras. Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. Aos autores dos diversos capítulos, pela 
dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata os recentes 
avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos do Organizador e da Atena 
Editora. Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 1

CONDUÇÃO E PERSPECTIVA DO GERENCIAMENTO 
DE PROJETOS APLICADOS À ÁREA AMBIENTAL 

NO SEMINÁRIO NORDESTINO, MUNICÍPIO DE 
PETROLINA – PE

Marcos Victor do Carmo Loiola
Mestrando Profissional em Dinâmicas do 

Desenvolvimento do Semiárido – PPGDiDeS - 
Programa de Pós-Graduação em Dinâmicas de 

Desenvolvimento do Semiárido. Universidade 
Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), (2) 
Diretor Presidente da Agência Municipal do Meio 

Ambiente - AMMA.

Geraldo Guilherme Barros Miranda 
Contato: mloiola@gmail.com; geraldomiranda@

hotmal.com.br

RESUMO: O Gerenciamento de Projetos 
ambiental vem ganhando importância e 
exercendo forte influencia sobre as questões 
ambientais e sobre o desenvolvimento 
sustentável das empresas públicas e privadas, 
a ponto das empresas criarem políticas de 
gestão ambiental, visando o controle de seus 
impactos gerados sobre o meio ambiente, 
e do Poder Público de exigir e fiscalizar as 
implementações realizadas pelas empresas, 
assim como de conduzir a sociedade às 
práticas ecologicamente mais responsáveis e 
sustentáveis. O presente trabalho visa relatar 
as ações executadas no setor de projetos, 
Condução e Perspectiva do Gerenciamento 
de Projetos Ambientais, coordenados pela – 
Agencia Municipal do Meio Ambiente – AMMA 
. Esse relato tem objetivo principal compartilhar 

os desafios, experiências na execução projetos, 
pracearias e soluções ambientais sustentáveis 
da Agência Municipal do Meio Ambiente – 
AMMA no Município de Petrolina – PE. Em 
especial o Setor de Projetos ambientais. No 
tocante serão apresentados mais detalhes de 
projetos ambientais, seus avanços, dificuldades, 
estratégias de execução, parcerias e resultados. 
Além de outras atribuições do setor de Projetos 
da AMMA. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão Ambiental 
Pública, Parcerias Público e Privado, AMMA, 
Gerenciamento de Projetos ambientais.

INTRODUÇÃO

O município de Petrolina, inserido no 
Semiárido, é o mais importante do Sertão do 
São Francisco, e está subdividido em quatro 
distritos: Petrolina, Cristália, Curral Queimado 
e Rajada, sendo o distrito-sede Petrolina o 
mais populoso com 337.683 habitantes (IBGE, 
2016). Petrolina também faz parte da Região 
Administrativa Integrada de Desenvolvimento 
do Polo Petrolina e Juazeiro (RIDE), que ocupa 
uma posição estratégica no Nordeste e no 
Brasil (FRANÇA et al., 2000), por ser um polo 
de desenvolvimento tecnológico da fruticultura 
irrigada, beneficiando-se das águas do Rio 
São Francisco, além de ser um grande polo 
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vitivinicultor, demandando elevados investimentos financeiros públicos e privados, e 
gerando intensos impactos sociais, econômicos e ambientais.

O município de Petrolina é banhado pelo Rio São Francisco e representa a Região 
de Desenvolvimento do São Francisco, localizada no semi-árido de Pernambuco. 
Possui uma área de 4.559 km² e limita-se ao sudeste com o município de Dormentes 
(PE), a leste com Lagoa Grande (PE), ao sul com Juazeiro (BA), a oeste com Casa 
Nova (BA) e noroeste com Afrânio (PE).

A população cresceu de forma significativa de 1970 a 2005, com uma taxa média 
de crescimento de 4,5% ao ano. Atualmente, de acordo com estimativas do IBGE para 
o ano de População no último censo 2010 293.962 pessoas, possui aproximadamente 
População estimada 2018 343.865 pessoas.

Petrolina é uma das principais cidades do interior de Pernambuco e o maior pólo 
de desenvolvimento do semi-árido brasileiro. Devido ao clima seco e a irrigação do 
Rio São Francisco, tornou-se um pólo agrícola, em especial com a fruticultura irrigada, 
exportando frutas para as principais regiões do país e também para a América do 
Norte, Europa e também o Sudeste Asiático, particularmente o Japão.

O desenvolvimento da agricultura e o consequente aumento da população 
provocaram na cidade uma demanda de espaços apropriados para apoio ao 
desenvolvimento saudável mínimo necessário à sobrevivência humana. É preciso abrir 
os olhos para o investimento na parte de saúde e lazer, com a criação de programas 
e planos para melhorar a qualidade de vida dos petrolinenses.

Com o objetivo de atender esta demanda, a atual administração esta investindo 
no Projeto de Implantação de Parque Fluvial, que engloba diversas ações de cidadania, 
visando a preservação do Rio São Francisco, com ações educação ambiental, incentivo 
ao lazer, promovendo o desenvolvimento saudável da população de um modo geral, 
proporcionando atividades de lazer, educação e cultura, saúde e esporte, criando 
oportunidades únicas para a população local.
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A Agência Municipal do Meio Ambiente (AMMA) foi criada pela Lei 2.354 de março 
de 2011 e tem abrangência por toda área de Petrolina. Este órgão municipal tem 
várias atribuições voltadas a Gestão Ambiental, dentre elas criar políticas e diretrizes 
focadas no Meio Ambiente e viabilizar projetos e pesquisas que diminuam os impactos 
ambientais provocados por qualquer atividade (http://www.petrolina.pe.gov.br/new/).

Sabe-se que no âmbito municipal, uma gestão ambiental eficaz deve considerar 
as variáveis econômica, social, cultural e ambiental, incluindo o fortalecimento de 
relações intermunicipais e a participação da população na definição de prioridades 
associadas às práticas de gestão ambiental que envolvem o planejamento, controle, 
acompanhamento e comunicação permanente (NUNESMAIA, 2000).

A Gestão Ambiental pode ser conceituada como o ato de gerir, administrar, dirigir 
ou reger os ecossistemas naturais e sociais, incluindo o ser humano, em uma dinâmica 
de interação entre as atividades exercidas, buscando a conservação dos recursos 
naturais e das características do entorno com o propósito de manter o equilíbrio entre 
natureza e ser humano (PHILIPPI E BRUNA, 2004).

A Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P) (MMA, 2009) (http://
www.mma.gov.br/responsabilidade-socioambiental/a3p) é um programa que 
busca institucionalizar eixos da responsabilidade socioambiental nas atividades da 
Administração Pública, através do estímulo a ações como alterações no padrão 
dos investimentos, compras e contratações de serviços pelo governo, associadas à 
sensibilização e treinamento dos servidores; gestão equilibrada dos recursos naturais 
usados e resíduos produzidos, até a promoção da qualidade de vida no ambiente de 
trabalho.

Nesse contexto, o presente trabalho visa discutir as os principais desafios e 
perspectivas do gerenciamento de Projetos ambientais, com enfoque no município de 
Petrolina- Pernambuco.
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METODOLOGIA

Esse artigo é um estudo de caso de natureza qualitativa e descritiva sobre as 
iniciativas do Setor de Projetos Ambientais da Agência Municipal do Meio Ambiente 
(AMMA), do município de Petrolina (Pernambuco), no período de Janeiro a Agosto de 
2017.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Mesmo após 18 anos de criação da A3P, as administrações públicas dos municípios 
ainda enfrentam dificuldades para lidar com a Gestão Ambiental, como incentivá-
la, direcioná-la aos seus habitantes e como criar alternativas para conscientização. 
Somando-se a isso, há uma falta de perspectiva ambiental em muitas prefeituras do 
Brasil. Essa constatação se torna necessária para desenvolver um município que 
respeita o meio ambiente como uma condição indispensável para a qualidade de vida 
da população.

No âmbito regional e local, cabe ao Município estabelecer parcerias, pois favorece 
o uso eficiente de recursos públicos e a otimização dos recursos humanos. As parcerias 
podem valer-se de instrumentos como cooperações, convênios, intercâmbios, 
concessões, permissões, terceirizações, cogestões, entre outros, e podem envolver 
instrumentos de cooperação financeira, técnica, científica, tecnológica e também a 
cooperação com a sociedade em termos de participação (ÁVILA e MALHEIROS, 2012).

Uehara (2010) afirma que um critério importante para a consecução de parcerias 
é o alinhamento das missões das organizações envolvidas, além da cautela para não 
se firmarem convênios com organizações genéricas (ou oportunistas) que não tenham 
razão de existência bem definida. Assim, as organizações devem se ocupar em realizar 
metodicamente o planejamento estratégico e, assim, assegurar bases sólidas para 
desempenhar o papel desejado, estabelecendo parcerias produtivas e influenciando 
os sistemas da forma que realmente se propuseram.

No Município de Petrolina, a AMMA tem empregado esforços no sentido de mitigar, 
ou mesmo solucionar, os principais problemas ambientais do município, através do 
estabelecimento de parcerias e execução de Projetos (Quadro 1).

Projeto Breve Descrição Parceiros Envolvidos Situação
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Implantação De 
Parque Fluvial – 

Petrolina/PE

Propõe à população 
atividades de diversas 
naturezas, englobando 

saúde, educação, esporte, 
lazer, cidadania entre outros 
e está composto por diversos 

espaços que oferecem 
a infra-estrutura para 

realização das atividades.

Agência Municipal do Meio Ambiente 
(AMMA), Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Sustentabilidade (SEDURBS).

Em 
execução

Curso de Meio 
Ambiente

Realização de cursos para 
Servidores do município em 
como a Sociedade Civil com 
carga horária de 168h/a  nas 

área  de Meio Ambiente.

Agência Municipal do Meio Ambiente 
(AMMA), Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Sustentabilidade (SEDURBS).

Em 
implantação 

Orla Nossa Revitalizar o Rio São 
Francisco e remover as 
baronesas presentes na 
margem fluvial da Orla I. 

Agência Municipal do Meio Ambiente 
(AMMA), Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Sustentabilidade (SEDURBS), 

Instituto Federal do Sertão Pernambucano - 
IF SERTÃO-PE, CODEVASF, 72º Batalhão 

de Infantaria Motorizado do Exército 
Brasileiro, Compesa. 

Em 
execução 

Programa de 
Recuperação de 
Área Degradada 

(PRAD)

Revitalizar a mata ciliar num 
trecho de 12 hectares na 
faixa de areia ao longo do 

Rio São Francisco. 

Agência Municipal do Meio Ambiente 
(AMMA). 

Em 
execução 

Nossa Árvore Arborizar a cidade de 
Petrolina 

Agência Municipal do Meio Ambiente 
(AMMA) e Associação dos Construtores 

(iniciativa privada). 

Em 
execução 

Nossa Praça Engajar a população na 
conservação de áreas 

verdes, ruas, monumentos, 
canteiros entre outros bens 

de uso público. 

Agência Municipal do Meio Ambiente 
(AMMA), Empresas privadas, associações, 

cooperativas e a população em geral. 

Em 
execução 

Construção e 
entrega de Galpão 

da Cooperativa 
de Catadores de 

Materiais Recicláveis 
do Raso da Catarina 

(COOMARCA)

Fornecer condições 
estruturais para seleção e 
tratamento dos materiais 

recicláveis 

Agência Municipal do Meio Ambiente 
(AMMA), 

Secretaria de Desenvolvimento Urbano 
e Sustentabilidade (SEDURBS) e 

COOMARCA 

Em 
execução 

Capacitação de 
comunidades para a 
Produção de sabão 
de corte a partir do 

Reaproveitamento de 
óleo Residual

Capacitar comunidades de 
Petrolina e 

arredores para a produção 
de sabão a partir do 

reaproveitamento de óleo 
residual 

Agência Municipal do Meio Ambiente 
(AMMA) e - Instituto Federal do Sertão 

Pernambucano - IF SERTÃO-PE. 

Em 
implantação 

Reciclar: separar 
para incluir

Conscientizar a população 
de Petrolina sobre a 

necessidade de separação 
do lixo doméstico, 

valorizando o trabalho do 
catador de lixo reciclável 

Agência Municipal do Meio Ambiente 
(AMMA), COOMARCA e Universidade 

Federal do Vale do São Francisco – 
UNIVASF. 

Em 
implantação 

Quadro 1 – Principais Projetos desenvolvidas pela AMMA no período de Janeiro de 2017 a 
Setembro de 2018.
Fonte: Autoria Própria

Os Projetos descritos no Quadro 1 são demandas trazidas pela comunidade local, 
dentre eles atores dos setores públicos e privados que convivem com as problemáticas 
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ambientais que entravam o desenvolvimento da sustentabilidade e melhor gerência 
dos recursos ambientais locais. Todos os

Projetos em execução e os que ainda estão em fase de implantação contam 
também com a participação dos moradores, que são informados e convidados a 
participar. Essas ações além do cunho ambiental, que é mitigar alguns impactos do 
crescimento urbano; também tem cunho educativo, ao propiciar a capacitação de 
cooperativas locais, bem como a conscientização sobre um gerenciamento ambiental 
sustentável.

Descrição dos projetos
Projeto Técnico: Implantação de Parque Fluvial – Petrolina/Pe.

Com o objetivo de atender esta demanda, a atual administração esta investindo no Projeto de Implantação de 
Parque Fluvial, que engloba diversas ações de cidadania, visando a preservação do Rio São Francisco, com 
ações educação ambiental, incentivo ao lazer, promovendo o desenvolvimento saudável da população de um 
modo geral, proporcionando atividades de lazer, educação e cultura, saúde e esporte, criando oportunidades 
únicas para a população local.
O Projeto Parque Fluvial propõe à população atividades de diversas naturezas, englobando saúde, educação, 
esporte, lazer, cidadania entre outros e está composto por diversos espaços que oferecem a infra-estrutura para 
realização das atividades.
A idéia principal implantar meios de incentivo a educação ambiental e conservação dos recursos naturais, assim 
como oferecer mais um espaço de lazer aos habitantes, incentivando aos usuários, especialmente das crianças 
a consciência ecológica e a preocupação com a preservação do Rio São Francisco. O espaço caracteriza-se 
por oferecer condições de desenvolvimento de diversas práticas que fortalecem as ações de direitos humanos 
com a globalização das ações sociais que dignificam o homem, promovendo aumento da qualidade de vida e 
aumento da auto-estima da população.
A composição do Projeto Parque Fluvial descriminado abaixo, é composto por ações que atendem as demandas 
pré-estabelecidas inicialmente.

• Implantação de Parque Infantil com Praça de Estar.

• Escola de Meio-Ambiente.

• Pier

• Academia ao ar livre.

• Pista de Cooper
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Título do Projeto Curso de Meio Ambiente :  Realização de cursos para os servidores do Município, bem 
como à Sociedade Civil, com carga horária de 168h, distribuídas em 07(sete) turmas com 24h cada uma, tendo 
como definição o conceito, sua função e em quais hipóteses as áreas de preservação permanente podem sofrer 
intervenções. 

1. Capacitação Ambiental em Impactos Sofrido pela Área de Intervenção (24hrs)
2. Capacitação Ambiental em Recursos Hídricos (24hrs)
3. Capacitação Ambiental em Áreas de Preservação Permanente – APP (24hrs)
4. Capacitação Ambiental em Vegetação Exótica em Áreas de Preservação Permanente – APP no 
Município de Petrolina (24hrs)
5. Capacitação Ambiental em Cobertura Florestal de Áreas de Preservação Permanente (24hrs)
6. Capacitação Ambiental em Projeto de Recuperação de Área Degradada (24hrs)
7. Capacitação Ambiental em Código Florestal.

A metodologia proposta para a realização dos encontros é expositiva dialogada. A metodologia dialógica facilita 
e media a relação entre o mediador, os atores locais participantes do curso e a temática proposta. É também 
participativa, ou seja, de saída da cultura da passividade para o exercício da cidadania. A premissa básica 
da participação é a de que os indivíduos sejam sujeitos ativos do processo, seja na construção de ideias, de 
criação de novos conhecimentos, seja ainda na co-responsabilização para com o processo. Neste sentido, 
valorizam-se, assim, os conhecimentos e experiências dos participantes, envolvendo-os nas discussões, 
identificação, diagnóstico e busca de soluções para questões que fazem parte de sua inserção no cenário atual. 
Para aumento do conhecimento à cerca dos assuntos e explicação de conteúdos e técnicas desconhecidas 
pelos participantes a aula também ocorrerá sob método expositivo. Assim, os cursos serão ministrados no 
formato de aulas expositivas teóricas por meio de apresentação de slides que permite a ilustração dos assuntos 
abordados. Esta técnica facilita a compreensão dos assuntos aliando a teoria a análise visual. Por isso, para 
complementar, também haverão aulas práticas, que acontecerão no espaço disponibilizado pela contratante 
e em locais que apresentem as características que contemplem os temas estudados. As turmas acontecerão 
em períodos distintos, conforme cronograma de execução. Para que o curso traduza essa proposta, a própria 
programação será fluída, de forma a atingir o objetivo proposto para os cursos, com o efetivo envolvimento e 
contribuição dos participantes.
O trabalho ocorrerá com uma equipe de 07 (sete) professores – um para cada curso, de acordo com currículo 
anexo.

Projeto ‘Orla Nossa’: Desde 2017, a gestão municipal vem desenvolvendo diversas ações das obras de 
revitalização do trecho urbano do Rio São Francisco.

Nessa etapa, o Projeto ‘Orla Nossa’ está intensificando a fiscalização nos pontos de despejo de esgoto in 
natura. Técnicos observaram nas últimas semanas, em um trecho da Orla I, o extravasamento de ligações 
clandestinas de esgoto que tinham como destino o São Francisco. As equipes da prefeitura, através da Agência 
Municipal do Meio (AMMA), estão investigando a origem desse esgoto, para assim, autuar os responsáveis.
Paralelo a essa ação, as equipes estão removendo as plantas aquáticas (baronesas) que se desprenderam da 
Orla III e estão acumuladas na Orla I. “Nesse momento, estamos promovendo uma manutenção do ‘Orla Nossa’. 
A proposta é manter a circulação da água para garantir a navegabilidade e uso pessoal. Logo em seguida 
retomaremos o processo de oxigenação da água. Não podemos esquecer que essa situação é resultado de 
anos de descaso com o Velho Chico”.
As ações do ‘Orla Nossa’ já removeram mais de 3.500 toneladas de sedimentos das águas do Rio São 
Francisco e aumentou mais 500% a oxigenação da água. As baronesas retiradas passarão pelo processo 
de compostagem, transformando-se em adubo.  O projeto é resultado da parceria entre a AMMA, Secretaria 
de Infraestrutura, Mobilidade e Serviços Públicos (SEINFRA), Secretaria de Desenvolvimento Urbano e 
Sustentabilidade (SEDURBS) e Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano 
(IF Sertão-PE).
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O Programa “Nossa Praça”: tem por objetivo a celebração de termo de cooperação para Incentivar o 
desenvolvimento de projeto interventivo, execução construtiva e de reforma com atenção aos aspectos 
urbanísticos, ambientais e paisagísticos.  Instalar e manter o mobiliário urbano e a infraestrutura de iluminação, 
limpeza, segurança e publicidade, como bancos, postes de iluminação, postes de sinalização, lixeiras, 
bicicletário, mesas, suportes informativos e totens, equipamentos de lazer infantil e de ginástica, abrigos e 
pontos de ônibus, sinalização tátil, pisos.
Aprimorar os serviços de manutenção e zeladoria por meio da designação de profissionais com aptidão 
e qualificação para desenvolvimento do trabalho. Incentivar melhores práticas de preservação ambiental, 
conservação e valorização da biodiversidade local na zona urbana e nos distritos, vilas e povoados municipais. 
Consideram-se passíveis de termo de cooperação as praças, parques, canteiros, jardins, áreas verdes e 
equipamentos públicos da zona urbana, distritos, vilas e povoados municipais.

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) na Orla de Petrolina PE.  Este projeto vem 
constitui a recuperação de áreas de vegetação nativas a serem comprometidas em função das intervenções 
propostas para a implantação do empreendimento. Sua principal finalidade é evitar o agravamento de possíveis 
processos erosivos e minimizar os efeitos da supressão de vegetação, possibilitando a retomada do uso original 
ou alternativo das áreas onde haverá intervenção construtiva. O PRAD estabelece as diretrizes para que a área 
passe de uma condição degradada pela ação antrópica para uma situação não degradada, por intermédio do 
plantio de espécies nativas. Tendo objetivos específicos do PRAD:
– Apresentar critérios ambientais para nortear a execução das obras, procurando, na origem, a minimização dos 
impactos;
– Definir um conjunto de ações necessárias à recuperação ambiental das áreas que sofrerão intervenção ou que 
serão desmobilizadas;
– Reintegrar as áreas degradadas à paisagem local, contribuindo para a qualidade ambiental existente;
– Contribuir para a diminuição da carga sólida carregada pelas chuvas aos corpos hídricos adjacentes ao local 
das obras;
– Implantar o programa de monitoramento de áreas degradadas durante o período construtivo;
– Desenvolver e implantar técnicas de reabilitação de áreas degradadas específicas (canteiros de obras, bota-
fora e acessos desativados);
– Identificar, corrigir e monitorar os passivos ambientais de atividades anteriores e os formados após a 
desmobilização do canteiro de obras;
– Avaliar a eficácia dos métodos e procedimentos de recuperação e reabilitação ambiental aplicados;
– Manter, durante todo o período da obra, a qualidade dos caminhos utilizados para acessos;
– Monitorar e acompanhar os processos de recuperação das áreas degradadas até o seu completo 
restabelecimento, monitorando-as por um período de um ano ou até sua completa estabilização.

O Projeto “Nossa Árvore”: Tem o intuito de ensinar que é possível existir um mundo mais sustentável, 
ecológico e incentivar a arborização no município.  Juntamente com parceiros como a Embrapa e o 72º Batalhão 
de Infantaria Motorizada, os pequenos aprenderão os cuidados necessários para manter as plantas bonitas e 
com saúde, bem como a quantidade certa de água e adubo que devem ser colocados. “Nossa Árvore” além de 
arborizar a cidade, ainda forma novos cidadãos. A participação das crianças e da comunidade nesse processo 
é muito importante. Os pequenos já criam uma consciência ambiental, além de nascer também uma relação de 
cuidado com as plantas que eles mesmos plantaram.
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Projeto de capacitação de comunidades para a produção de sabão de corte a partir do reaproveitamento 
de óleo residual: objetivo principal capacitar comunidades da cidade de Petrolina e arredores para a produção 
de sabão a partir do reaproveitamento de óleo residual, considerando que este tipo de atividade, mesmo que 
simples, pode também ser uma fonte de renda para estas comunidades, além de reduzir o descarte de óleo no 
ambiente. Considera-se que dotar a comunidade de conhecimento científico com aplicabilidade na realidade 
é uma fonte de educação e de possibilidade de melhoria de condições de vida. Este projeto tem como meta 
principal esclarecer sobre as práticas de coleta, armazenamento e limpeza do óleo residual, bem como a 
produção do sabão propriamente dito, dando a este trabalho a responsabilidade social desejada.
Inicialmente, o objetivo é atender associações de moradores de bairros carentes e vilarejos da região de 
Petrolina, porém o trabalho pode ter um resultado mais abrangente, chegando a atender instituições públicas de 
amparo a pessoas carentes, escolas, instituições de recolhimento de adultos e de adolescentes, assentamentos 
de trabalhadores rurais e, até mesmo, feiras de exposições de cunho agrícola e ambiental. Será realizado um 
treinamento com carga horária específica, em etapas distintas. Nestas etapas, serão ensinados os passos 
para a elaboração do produto que é o sabão propriamente dito. Finalizando, foram demonstradas técnicas 
de segurança e de manuseio dos produtos utilizados para a fabricação do produto final. No encerramento do 
projeto planejou-se elaboração de apresentações do material confeccionado por este público atendido, onde 
os alunos que participaram do projeto, poderão demonstrar aos membros de suas respectivas comunidades os 
conhecimentos adquiridos durante o decorrer deste projeto. Intenciona-se contatar a mídia local para realizar 
a divulgação deste trabalho, transformando estas comunidades e associações em multiplicadores desta ideia, 
incentivando estas comunidades darem continuidade à produção, proporcionando uma fonte de renda para tal.

Reciclar separar para incluir: conscientizar a população de Petrolina sobre a necessidade de separação do 
lixo doméstico, valorizando o trabalho do catador de lixo reciclável: O município de Petrolina apresenta potencial 
de resíduos sólidos de alto impacto sobre o meio ambiente, em decorrência da destinação final do lixo que 
ocorre perto da área urbana e do rio. Os catadores de resíduos sólidos recicláveis representam um segmento 
marginalizado da sociedade que sobrevive da venda do lixo e de alguns materiais reciclados. Porém, catar o 
lixo, além de ser uma opção de renda para quem está desempregado, e tem baixo nível educacional, é uma 
prestação de serviço em benefício da natureza. Os catadores de materiais recicláveis fazem parte do mercado 
informal de trabalho e, como tal, não são aparados pela legislação que regula a atuação de empregados e 
autônomos. Apesar dessa importante função social e ambiental de possibilitar a reciclagem do lixo, os catadores 
enfrentam intensa discriminação social, ocasionando intensa baixa estima e problemas de sociabilização, uma 
vez que por falta de outras oportunidades de trabalho, esses cidadãos buscam a sobrevivência desta atividade. 
Essa proposta tem como objetivo geral conscientizar a população de Petrolina sobre a necessidade de 
separação do lixo doméstico, melhorando a qualidade de vida da população e dos catadores de lixo reciclável; 
Então ciente da responsabilidade da Universidade e do Município em melhorar a qualidade de vida das pessoas 
em seu entorno, é que essa proposta se justifica como exequível e potencialmente modificadora da realidade 
local desse setor da sociedade.

Quadro 2 – Descrição dos Projetos desenvolvida pela AMMA no período de Janeiro de 2017 a 
Setembro de 2018.
Fonte: Autoria Própria

Segundo  o  IAEA  (1988,  p.18)  “gerenciamento  de  projetos  é,  no  sentido 
mais  amplo,  a  função  de  definição,  direcionamento,  controle  e  correção  de  um 
projeto  ou  suas  partes mais  relevantes”.  Na  mesma  linha  de  definição  do  IAEA 
(1988), para Kerzner (2001, p. 4): 

“Gerenciamento de Projeto é o planejamento, organização, direcionamento e 
controle dos recursos da companhia para um objetivo relativamente curto de tempo   
que   foi   estabelecido   para   completar   metas   e   objetivos específicos.  Além  disso,  
o  gerenciamento  de  projeto  utiliza  abordagem sistemática   para   administração   



As Regiões Semiáridas e suas Especificidades 2 Capítulo 1 10

mediante   pessoal   de   nível   funcional (hierarquia vertical) designado ao projeto 
específico (hierarquia horizontal)”

No gerenciamento e condução de um projeto, todos os envolvidos se aprendem 
com as experiências vividas, obtendo novos conhecimentos, habilidades e atitudes, 
base do que denominamos competência.

A captação dos recursos financeiros continua a ser um desafio para a 
implementação e gerenciamentos desses projetos, mas um dos principais desafios é 
realmente incutir na população envolvida os hábitos e práticas saudáveis, coerentes 
com a Legislação, que tendem a reduzir os impactos gerados por todos os setores, 
sejam eles domésticos ou industriais.

A Gestão Ambiental pública é um processo em que atores do Estado e não 
governamentais gerem o ambiente (WILSON; BRYANT 1997). Nesse sentido, 
Margerum (1999) propõe que deva existir uma gestão ambiental integrada com duas 
formas principais de interação: a colaboração de “partes interessadas” (stakeholders) 
e a participação do público em geral. Quintas (2006) diz que o processo de gestão 
ambiental pública consiste em mediação de interesses e conflitos entre atores sociais 
que agem sobre o ambiente físico – natural ou construído.

Quando os setores público e privado têm poderes complementares e concordantes, 
configura-se a possibilidade de sinergia, ou seja, de reunirem esforços para um objetivo 
comum que permite a produção de bens coletivos que somente um dos setores não 
poderia produzir isoladamente (GRAEF E SALGADO, 2012), além de propiciar a 
compreensão de que as questões ambiental e econômica são complementares, e não 
díspares.

As práticas de gestão ambiental integrada implica, necessariamente, a promoção 
da interação entre diferentes atores sociais, tais como: cidadãos interessados, governo 
local e agências estaduais e federais, organizações não governamentais, setor privado, 
universidades, dentre outras. A parceria entre esses atores poderá, quando bem 
mediada, produzir dois efeitos positivos: a) ampliação de informação, conhecimento e 
perspectivas; b) criação de redes, capital social e vontade política, indispensáveis para 
colocar uma proposta integrada em operação (MARGERUM, 1999).

A AMMA está implementando também ações de monitoramento e avaliação da 
execução desses projetos; auxiliando no planejamento da estratégia das parcerias, a 
fim de melhor atender às demandas da sociedade. Esse tipo gerenciamento permite 
que o aprimoramento da Gestão Ambiental no município seja muito mais efetivo.

CONCLUSÕES

Mesmo diante de cenários adversos, foi possível verificar que o município de 
Petrolina, gerenciado pela AMMA, tem buscado praticar uma gestão ambiental 
integrada, ouvindo a demanda dos principais setores da cidade, e tentando captar 
recursos para a execução dessas ações. A busca por efetividade deve ser prioridade 
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em qualquer processo, a fim de transcender o discurso puramente teórico e concretizar 
as ideias num compromisso sólido, já que a implementação de princípios sustentáveis 
na gestão pública demanda mudanças de hábitos e de práticas.

Fomento: Prefeitura Municipal de Petrolina - Agência Municipal do Meio Ambiente 
de Petrolina– AMMA.
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